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RESUMO 

O planeta terra é constituído por uma grande porcentagem de água, sendo apenas 3% doce. Dessa água 
doce, aproximadamente 0,3% está disponível para ser utilizada pelos habitantes do planeta. Para a 
avaliação das condições sanitárias da água, utilizam-se bactérias do grupo coliforme, cuja presença no 
ambiente aquático configura um potencial indicativo de poluição, bem como do risco da presença de 
organismos patogênicos. O objetivo desse estudo foi avaliar a qualidade microbiológica da água de 
bebedouros do Centro Universitário das Faculdades Integradas de Ourinhos (UNIFIO) destinada ao 
consumo humano no que concerne a enumeração de bactérias aeróbias totais, coliformes totais e E. coli. 
Os resultados permitiram verificar presença de coliformes totais em 80 % das amostras coletadas 
diretamente dos bebedouros de forma comum aos alunos em todos os pontos de coleta e para bactérias 
aeróbias totais 60 % das amostras de água dos bebedouros deste estudo apresentaram contaminação, 
variando de 4 a 123 UFC/ml. Nas amostras analisadas seguindo o protocolo de higienização dos bocais 
dos bebedouros, os resultados obtidos demonstraram resultados satisfatório de acordo com a Portaria 
n° 2.914/2011. Estes resultados sugerem falha na higienização dos bebedouros  investigados. 
 
Palavra-chave: Água; Bactérias Aeróbias; Bebedouros; Coliformes Totais.  

 
 

ABSTRACT 
The planet earth is constituted by a great percentage of water, being only 3% sweet. Of this fresh water, 
approximately 0.3% is available for use by the inhabitants of the planet. To assess the sanitary conditions 
of the water, bacteria from the coliform group are used, whose presence in the aquatic environment 
constitutes a potential indicator of pollution, as well as the risk of the presence of pathogenic organisms. 
The objective of this study was to evaluate the microbiological quality of drinking water at the University 
Center of Faculdades Integradas de Ourinhos (UNIFIO) for human consumption with regard to the 
enumeration of total aerobic bacteria, total coliforms and E. coli. The results allowed to verify the presence 
of total coliforms in 80% of the samples collected directly from the drinking fountains in a common way 
to the students in all the collection points and for total aerobic bacteria 60% of the water samples of the 
drinking fountains of this study presented contamination, varying from 4 to 123 CFU / ml. In the samples 
analyzed following the hygiene protocol for drinking fountains, the results obtained showed satisfactory 
results according to Ordinance n° 2914/2011. These results suggest a failure in the hygiene of the 
drinking fountains investigated. 
 
Keywords: Water; Aerobic Bacteria; Drinking Fountains; Total Coliforms. 

 

INTRODUÇÃO 

A água é essencial para a sobrevivência de todos os seres vivos, pois exerce 

funções fisiológicas no organismo dos animais, e atua como solvente universal capaz 

de dispersar diversas substâncias (MAGALHÃES et al., 2014). O consumo de água de 
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qualidade, e em quantidade adequada às manutenções vitais está intimamente ligado 

à saúde da população, prevenindo inúmeras doenças (VOLKWEIS et al., 2015). 

A água para consumo humano é definida como toda água que pode ser utilizada 

na ingestão conforme a portaria nº 2.914 do Ministério da Saúde, que estabelece 

normas de qualidade da água para consumo humano. No capítulo IV desta norma 

consta que: a água potável destinada ao consumo humano, precisa atender aos 

padrões de potabilidade, incluindo parâmetros microbiológicos, físicos, químicos e 

radioativos, não oferecendo riscos à saúde (BRASIL, 2011). 

A água considerada potável não deve conter microrganismos patogênicos e 

deve estar livre de bactérias do grupo coliformes, que são bactérias indicadoras de 

contaminação fecal (encontradas nas fezes de animais de sangue quente), sendo a 

principal representante desse grupo a bactéria Escherichia coli (FUNASA, 2017). As 

bactérias do grupo coliformes totais são gram negativas, pertencentes da família 

Enterobactereacea, fermentadoras de lactose, com produção de gás, em 24 ± 3h a 35 

± 1°C (NEVES et al., 2016). 

De acordo com Costa et al. (2008), o índice elevado de algumas doenças está 

relacionado com a falta de boa qualidade da água, devido à falta de higiene dos seus 

consumidores e dos próprios aparelhos que realizam o tratamento e distribuição dela. 

Os bebedouros são fontes potenciais de contaminação de forma direta através 

da água ou indireta a partir do contato com o aparelho, pois são utilizados por inúmeras 

pessoas (ARAÚJO; BARAÚNA; MENESES, 2009). Nas faculdades, estes aparelhos 

são acessados principalmente pelos alunos, sendo que, nos intervalos das aulas, 

muitos utilizam os banheiros e bebem água dos bebedouros. Algumas vezes, os hábitos 

higiênicos são ignorados, tornando-se um potencial risco à saúde coletiva (CASTANIA, 

2009). 

Nos mecanismos de distribuição de água potável à população, a qualidade desta 

pode sofrer diversas mudanças alterando a qualidade da água que saiu da estação de 

tratamento até o momento em que ela chega à torneira do usuário, que pode ocorrer 

devido a variações biológicas ou por uma perda na integridade do sistema (FREITAS 

et al., 2001). Avaliações para verificar a potabilidade da água desempenham um papel 

importante para assegurar o funcionamento eficaz do abastecimento de água, certificar 

que a água é potável, investigar surtos de doenças e estabelecer medidas preventivas 

(BAIN et al., 2012). 
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Em vista disso, a avaliação frequente da qualidade das águas consumidas em 

instituições de ensino é muito importante, uma vez que nesses locais há um consumo 

elevado de água e esta quando contaminada pode causar doenças. 

Diante do exposto, o presente estudo teve como objetivo avaliar a qualidade 

microbiológica da água de bebedouros do Centro Universitário das Faculdades 

Integradas de Ourinhos (UNIFIO) destinada ao consumo humano no que concerne a 

enumeração ou não de bactérias aeróbias totais, coliformes totais e E. coli. 

  

REFERENCIAL TEÓRICO 

A Água 

Como já se sabe, a água tem grande importância para a manutenção da vida de 

todas as espécies do planeta. Esse recurso natural cobre cerca de 71 % da superfície 

terrestre, entretanto, menos de 3 % deste volume é de água doce. A água potável é 

vital para a sobrevivência de todos os organismos vivos e para o funcionamento dos 

ecossistemas, comunidades e economias. Porém, sua qualidade em todo o mundo está 

sendo ameaçada devido ao aumento demográfico da população, das atividades 

agrícolas e industriais. Estas mudanças levam a diversas alterações climáticas, 

afetando diretamente o ciclo hidrológico global (UN WATER, 2010). 

O fornecimento de água de boa qualidade, adequada, acessível e confiável à 

população está intimamente ligada à saúde humana. No passado acreditava-se que a 

água doce na natureza era um recurso inesgotável, abundante e renovável. Entretanto, 

hoje em dia, o mau uso aliado à crescente demanda pelo recurso, vem preocupando 

especialistas e autoridades no assunto pelo evidente decréscimo da disponibilidade de 

água limpa em todo o planeta (UNIVERSIDADE DA ÁGUA, 2010). 

No mundo, cerca de 2/3 da superfície do planeta Terra são dominados pelos 

oceanos. O volume total de água na Terra é estimado em torno de 1386 milhões de 

quilômetros cúbicos, sendo que 97,5 % deste volume são de água salgada, encontrada 

em mares e oceanos. De acordo com esses dados, 1,73 % são de água doce, 

localizada em regiões de difícil acesso, como águas subterrâneas e geleiras. Apenas 

0,77 % da água doce encontra-se em locais de fácil acesso para o consumo humano, 

como lagos, rios e na atmosfera (UNIVERSIDADE DA ÁGUA, 2010). 

O Brasil mantém uma posição privilegiada no cenário mundial, detém cerca de 

12 % da água doce superficial do planeta. A distribuição pelo território brasileiro é, 

porém, desigual. A Amazônia derrama no mar 78 % da água superficial do Brasil, com 
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um excedente hídrico que atrai a cobiça global. O Sudeste fica com apenas 6 %, como 

isso representa um grande déficit, pois apresenta a necessidade de irrigar quase 

metade da área agrícola do país, disponibilizar água potável a cerca da metade da 

população brasileira, além de fornecer água para mover 50 % do produto interno bruto 

industrial. Isso coloca a região em um patamar crítico, com menos de 10 % do volume 

de água por habitante preconizado pelas Nações Unidas, ou apenas 200 metros 

cúbicos por segundo/ano (MARCONDES, 2010). 

 

Qualidade da água para consumo humano 

A água de qualidade, isto é, aquela que atenda aos padrões de potabilidade 

estabelecidos pelos órgãos responsáveis, é uma necessidade básica de qualquer ser 

humano. Toda a água a ser usada num suprimento público, ou num privado, deve ser 

potável e não deve ser quimicamente pura, pois a água carente de matéria dissolvida 

e em suspensão não tem paladar e é desfavorável á saúde humana (CASALI, 2008). 

Basicamente, a água potável que consumimos deve ter sabor e odor agradáveis, 

não conter microrganismos patogênicos (ausência de Escherichia coli ou coliformes 

termotolerantes em 100 ml), ter baixas unidades de cor aparente e turbidez e não conter 

substâncias químicas em quantidades (concentrações) que  

possam causar mal à saúde humana (ANDRADE NETO, 2012). Nesse aspecto 

(GUEDES et al., 2004) lembram que o tratamento necessário para se considerar uma 

água potável compreende um conjunto de métodos físicos e químicos com a finalidade 

de remover a turbidez causada pelos sólidos em suspensão e a desinfecção para 

exterminar os microrganismos patogênicos. 

 Dessa forma, os guias internacionais de recomendações de limites de 

parâmetros para avaliação da qualidade da água (radiológicos, físicos, químicos e 

microbiológicos), como o Guidelines for Drinking-Water Quality, elaborado pela 

Organização Mundial da Saúde (WHO, 2011), além de leis e portarias nacionais que 

estabelecem os limites adotados para avaliar se a água está própria ou não para o 

consumo humano (SILVA, 2012). 

No Brasil, a Portaria no 2.914/2011 do Ministério da Saúde (BRASIL, 2011), que 

“Dispõe sobre os procedimentos de controle e de vigilância da qualidade da água para 

consumo humano e seu padrão de potabilidade”, apresenta as diretrizes para garantir 

a qualidade da água a ser distribuída e consumida pela população. 
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De acordo com a mesma portaria do Ministério da Saúde, o controle e vigilância 

da qualidade da água para consumo humano se define da seguinte forma: controle da 

qualidade da água para consumo humano compreende um conjunto de atividades 

exercidas de forma contínua pelo responsável pela operação de sistema ou solução 

alternativa de abastecimento de água destinada a verificar se a água fornecida à 

população é potável, assegurando a manutenção desta condição (BRASIL, 2011). 

Já a vigilância da qualidade da água para consumo humano, refere-se a um 

conjunto de ações adotadas continuamente pela autoridade de saúde pública, para 

verificar se a água consumida pela população atende a esta norma e para avaliar os 

riscos que os sistemas e as soluções alternativas de abastecimento de água 

representam para a saúde humana (BRASIL, 2011). 

 

Parâmetros microbiológico monitorados na água 

Coliformes  

O grupo coliforme é dividido em coliformes totais e coliformes termotolerantes ou 

fecais (MACÊDO, 2001). Os coliformes totais e termotolerantes são os indicadores de 

contaminação mais usados para monitorar a qualidade sanitária da água. As análises 

microbiológicas irão apontar a presença ou não de coliformes totais e coliformes fecais, 

que podem ser ou não patogênicos (BETREGA et al., 2006). 

 As bactérias do grupo coliformes são formadas por bactérias que incluem os 

gêneros: Klebsiella, Escherichia, Enterobacter e Citrobacter (BETREGA et al., 2006), 

porém, o grupo é mais heterogêneo e incluem uma ampla variedade de gêneros, tais 

como Serratia e Hafnia (GUERRA et al., 2006).  

Geralmente, na determinação de coliformes, realiza-se a diferenciação entre os 

de origem fecal e não-fecal. Os coliformes não-fecais como a Serratia e Aeromonas, 

são encontradas no solo e vegetais, possuindo a capacidade de se multiplicarem na 

água com relativa facilidade. No entanto os coliformes de origem fecal, não se 

multiplicam facilmente no ambiente externo e são capazes de sobreviver de modo 

semelhante às bactérias patogênicas (ZULPO et al., 2006).  

Define-se coliformes totais como bastonetes gram-negativos não esporogênicos, 

aeróbios ou anaeróbios facultativos, capazes de fermentar a lactose com produção de 

gás, em 24 a 48 horas à temperatura de 35 ºC (e podem apresentar atividades da 

enzima βgalactosidase). O grupo inclui cerca de 20 espécies, dentre as quais 

encontram-se tanto bactérias originárias do trato gastrintestinal de humanos e outros 
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animais homeotérmicos, como também diversos gêneros e espécies de bactérias não 

entéricas (SILVA et al., 2009).  

A detecção de coliformes totais em amostras de águas não é necessariamente 

um indicativo de contaminação fecal ou ocorrência de enteropatógenos (SOUZA, 2000). 

A presença de coliformes totais em recursos hídricos deve ser interpretada de acordo 

com o tipo de água. Naquela que sofreu desinfecção, os coliformes totais devem estar 

ausentes (REGO, BARROS E DOS SANTOS, 2010). 

A presença de bactérias do grupo coliforme em água potável tem sido vista como 

um indicador de contaminação fecal relacionado ao tratamento inadequado ou 

inabilidade de manter o desinfetante residual na água distribuída (LECHAVALLIER, 

WELCH, SMITH, 1996).  

O outro subgrupo dos coliformes são os coliformes termotolerantes ou fecais, 

que, são capazes de fermentar a lactose a 44 – 45 °C (± 0,2) em 24 horas (e produz 

indol a partir do triptofano, oxidase negativa, não hidrolisa a uréia e apresenta atividade 

das enzimas β-galactosidase e β-glucoronidase) (GUERRA et al., 2006). Atualmente 

sabe-se, entretanto, que o grupo dos coliformes fecais inclui pelo menos três gêneros, 

Escherichia, Enterobacter e Klebsiella (MOURA, ASSUMPÇÃO, BISCHOFF, 2009), 

dos quais dois gêneros (Enterobacter e Klebsiella) incluem cepas de origem não fecal 

(SILVA et al., 2009).  

Por esse motivo, a presença de coliformes termotolerantes em água e alimentos 

é menos representativa, como indicação de contaminação fecal, do que a enumeração 

direta de E. coli, porém, muito mais significativa do que a presença de coliformes totais, 

dada a alta incidência de E. coli dentro do grupo fecal (SILVA et al., 2009). A Escherichia 

coli é o microrganismo mais estudado em todo o mundo, considerado o principal 

representante do grupo (ZIESE et al., 1996). A ocorrência de E. coli é considerada um 

indicador específico de contaminação fecal e a possível presença de patógenos 

entéricos (GUERRA et al., 2006).  

A presença de coliformes termotolerantes em água potável é o melhor indicador 

de que existe risco a saúde do consumidor (FUNASA, 2017). Algumas cepas 

patogênicas de Escherichia coli, com endotoxinas potentes podem causar diarreias 

moderadas a severas, colite hemorrágica grave, e a síndrome hemolítica urêmica 

(SHU) em todos os grupos etários, podendo levar à morte (ZIESE et al., 1996). 
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Bactérias heterotróficas 

Bactérias heterotróficas são definidas como microrganismos que requerem 

carbono orgânico como fonte de nutrientes para seu crescimento e para a síntese de 

material celular (BRASIL, 2011).  

A maioria das bactérias heterotróficas, geralmente, não é patogênica. Entretanto 

alguns membros desse grupo, incluindo Legionella spp., Micobacterium spp., 

Pseudomonas spp., Aeromonas spp., podem ser patógenos oportunistas (QUEIROZ, 

2002).  

Algumas bactérias heterotróficas podem exercer influência inibidora sobre 

alguns organismos, podendo impedir a detecção de coliformes (BRANCO, 1978). A 

presença dessas bactérias também pode indicar uma deterioração na qualidade da 

água de consumo ou um processo de desinfecção inadequado no sistema de produção 

(NASCIMENTO et al., 2000).  

Segundo Farache & Dias (2009), mesmo que a maioria das bactérias 

heterotróficas da microbiota natural da água não seja considerada patogênica, é 

importante que sua população seja mantida sob controle, pois o aumento diminui a 

população dessas bactérias na água podem causar riscos à saúde do consumidor. A 

contagem padrão de bactérias heterotróficas não deve exceder a 500 Unidades 

Formadoras de Colônia por mililitro (UFC/ml) (BRASIL, 2011). 

 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

As coletas das amostras dos bebedouros foram coletadas no Centro 

Universitário das Faculdades Integradas de Ourinhos (UNIFIO), pertencente no 

município de Ourinhos-SP, 22°55´22, S” de latitude sul e 49°54’38, W” de longitude 

oeste. Onde foram realizadas amostragem dos bocais dos bebedouros no período 

noturno, após o intervalo, entre os meses de fevereiro e março de 2020. Para a coleta 

foram utilizados EPIs (equipamentos de proteção individual).  

Em um primeiro momento as amostras foram coletadas diretamente do bocal 

dos cinco bebedouros dos blocos um, dois, três, quatro e cinco, de maneira comum aos 

usuários do equipamento sem qualquer tipo de higienização dos bebedouros. Ao final, 

os recipientes foram vedados, identificados, acondicionados em caixas isotérmicas e 

mantidos sob refrigeração até o transporte ao laboratório para início das análises. 
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Posteriormente foi realizado uma nova coleta utilizando o protocolo de acordo 

com a metodologia aplicada por Funasa (2017). Aproximadamente, 300 ml de água de 

cada um dos cinco bebedouros foram coletados em recipientes estéreis, que continham 

tiossulfato de sódio (1,8 mg / 100 ml) para inativar o cloro residual presente, após 

desinfecção dos bicos dos bebedouros com álcool a 70 %, bem como drenagem da 

água durante aproximadamente dois minutos.  Logo após a coleta, os recipientes foram 

vedados, identificados, acondicionados em caixas isotérmicas e mantidos sob 

refrigeração até o transporte ao laboratório para início das análises.  

As amostras de água foram homogeneizadas e alíquotas in natura de 1 ml foram 

semeadas nas placas petrifilm AC™ (Aerobic Count) para contagem de bactérias 

aeróbias totais, petrifilm CC™ (Coliform Count Plate) para contagem de coliformes 

totais e termotolerantes e petrifilm EC™ (E. coli / Coliform Count Plate) para contagem 

de E. coli. 

Cabe ressaltar que o monitoramento da qualidade microbiológica da água por 

Petrifilm™ (3M) é considerado um método de grande valia em virtude de sua 

praticidade, e rapidez da execução (AGOSTINHO, 2004). 

Para semeadura nas placas petrifilm™ de acordo com as instruções do 

fabricante 3M (Figura 1), suspendeu-se o filme superior do petrifilm™ com uma pipeta 

posicionada perpendicularmente à placa petrifilm, e colocou um ml da amostra no 

centro do filme inferior de cada placa. Cuidadosamente descendo o filme superior de 

forma a evitar a formação de bolhas de ar, em seguida colocou-se o difusor no filme 

superior sobre o inóculo, pressionando delicadamente o difusor para distribuir o inóculo 

na área circular. Após a remoção do difusor, as placas petrifilm™ foram mantidas em 

repouso por pelo menos um minuto para solidificação do gel.  

A incubação das placas petrifilm CC™ foram realizadas á 35 °C ± 1º C por 24 

horas para enumeração de coliformes totais e á 44 °C ± 1º C para coliformes 

termotolerantes. Enquanto a das placas Petrifilm AC™ e EC™ foram a 35°C ± 1º C por 

48 horas. Decorrido o período de incubação, os resultados do sistema Petrifilm™ foram 

expressos em números de unidades formadoras de colônia por mililitro de amostra de 

água (UFC/ml).  

Os dados das análises microbiológicas foram organizados, obtendo-se os 

valores médios das repetições. 
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Figura 1. Fluxograma do sistema Petrifilm™ segundo a 3M™ 

                      1                                       2 

          

 

                        3                             4 

  

Fonte: 3MTM 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foi constatada a presença de coliformes totais em 80 % das amostras coletadas 

diretamente dos bebedouros de forma comum aos alunos. Para coliformes 

termotolerantes 60 % das amostras estavam fora dos padrões exigidos pela legislação 

vigente, nos bebedouros BB3, BB4 e BB5 (Tabela 1), apresentando-se impróprias para 

consumo humano. Tal resultado pode estar associado à falta de higienização dos 

bebedouros. Dessa forma, se faz necessária a adoção de ações profiláticas para 

redução dos riscos de contaminação da água por microrganismos patogênicos. 

Para bactérias aeróbias totais 60 % das amostras de água dos bebedouros deste 

estudo apresentaram contaminação, variando de 4 a 123 UFC/ml, entretanto os níveis 
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obtidos estavam de acordo com o máximo permitido pela legislação brasileira 

(500UFC/ml). 

Nas amostras analisadas seguindo o protocolo de higienização dos bocais dos 

bebedouros, os resultados obtidos demonstraram resultados satisfatório de acordo com 

a legislação vigente (Tabela 2). 

No Brasil, o âmbito da vigilância da qualidade da água para consumo humano 

está vinculado ao Ministério da Saúde por meio da Programação das Ações Prioritárias 

de Vigilância em Saúde (PAP/VS) que cumpre o papel de instrumento técnico para o 

Sistema Nacional de Vigilância Epidemiológica e Saúde Ambiental. Assim, a meta é o 

aumento da capacidade de detectar precocemente fatores de risco à saúde da 

população, surtos e epidemias e desencadear as medidas para prevenir e controlar 

doenças e outros agravos. 

Vale destacar a portaria nº 2914. – Ministério da Saúde, capítulo IV – padrão de 

potabilidade que define que a água para o consumo humano deve ser livre de E. coli 

ou coliformes termotolerantes com ausência em 100ml ou positividade de até 5% para 

coliformes totais e, ainda, 500 UFC/ml para bactérias aeróbias totais. (BRASIL, 2011). 

 
Tabela 1. Valores médios das análises microbiológicas das amostras coletadas nos bebedouros de forma 

usual aos alunos do Centro Universitário das Faculdades Integradas de Ourinhos (UNIFIO) 

Bebedouros 
Coliformes Totais 

UFC/ml 

Coliformes 
Termotolerantes 

UFC/ml 

E. coli.  
UFC/ml 

Bactérias 
aeróbias 

totais 
UFC/ml 

BB1 1 0 0 4 

BB2 2 0 0 0 

BB3 0 1 0 0 

BB4 31 10 0 123 

BB5 2 1 0 18 

Legislação Max. 5 UFC/ml Ausência Ausência 
Max. 500 
UFC/ml 

UFC: Unidades Formadoras de Colônias; BB1: Bebedouro Bloco 1; BB2: Bebedouro Bloco 2;  
BB3: Bebedouro Bloco 3; BB4: Bebedouro Bloco 4; BB5: Bebedouro Bloco 5. 
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Tabela 2. Valores médios das análises microbiológicas das amostras coletadas nos bebedouros 
seguindo protocolo de coleta do Centro Universitário das Faculdades Integradas de Ourinhos 
(UNIFIO) 

Bebedouros 
Coliformes Totais 

UFC/ml 

Coliformes 
Termotolerantes 

UFC/ml 
E. coli. UFC/ml 

Bactérias 
aeróbias 

totais 
UFC/ml 

BB1 0 0 0 0 

BB2 0 0 0 0 

BB3 0 0 0 0 

BB4 0 0 0 0 

BB5 0 0 0 0 

Legislação Max. 5 UFC/ml Ausência Ausência 
Max. 500 
UFC/ml 

UFC: Unidades Formadoras de Colônias; BB1: Bebedouro Bloco 1; BB2: Bebedouro Bloco 2;  
BB3: Bebedouro Bloco 3; BB4: Bebedouro Bloco 4; BB5: Bebedouro Bloco 5. 

 

 

Em estudos realizados por Faria et al. (2013), que constataram que, nas 

amostras provenientes dos bebedouros, 19,04 % estavam impróprias para o consumo 

humano, pois apresentaram presença de coliformes totais, assim como observado por 

Siqueira et al. (2010), que verificaram que 62,5 % das amostras apresentaram 

contaminação por coliformes totais e 42,5 % por coliformes termotolerantes, não 

atendendo aos padrões de potabilidade estabelecidos pela legislação. 

Nesta pesquisa, observou-se que, os bebedouros ficavam próximos aos 

banheiros, podendo facilitar a contaminação. Os estudantes possuíam praticamente o 

mesmo hábito – realizam suas atividades fisiológicas e, logo após, direcionam-se aos 

bebedouros – e que o fluxo de movimento nos bebedouros é maior no intervalo. 

A maioria dos estudantes colocavam as mãos no bocal do bebedouro, fator que 

pode ter contribuído para a presença de coliformes totais nas amostras analisadas. 

Estas bactérias são geralmente encontradas no trato fecal/oral, e muitas vezes causam 

grandes irritações e infecções severas, principalmente a pessoa encontra-se com o 

sistema imunológico debilitado. 

Segundo a FUNSAU (2012), a limpeza dos bebedouros deve ser realizada 

diariamente com água e sabão, e após secar deve ser feita a desinfecção com álcool 

70 %; esse procedimento deve ser feito antes e depois do horário de pico, da utilização 

do bebedouro, para que se mantenha a integridade da água potável. 
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CONCLUSÃO 

Por meio deste estudo, observou-se que processos higiênicos e medidas 

educacionais voltadas à saúde pública são cada vez mais necessários para a qualidade 

de vida no ambiente universitário.  

Dos cinco aparelhos analisados, 60 % estavam em desacordo com os padrões 

microbiológicos legais, apresentando contaminações por coliformes termotolerantes 

superiores ao proposto pela legislação vigente, o que sugere condições higiênico-

sanitárias precárias. Nesse sentido, verifica-se o risco de transmissão de doenças de 

veiculação hídrica à medida que essa água é ingerida por um número elevado de 

pessoas que têm acesso aos estabelecimentos educacionais. 

 Dessa forma, a universidade, em parceria com instituições de saúde, deve se 

mobilizar no sentido de capacitar, conscientizar e educar, os funcionários que realizam 

a limpeza dos bebedouros e dos alunos que os utilizam, visto que a água disponível 

através do sistema de abastecimento apresenta resultado satisfatório. 
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